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GOMA EM CHAMAS
A erupção do vulcão Nyiragongo arrasa Goma, cidade do este congolês

Um rio de lava, procedente do vulcão Nyiragongo,  destruiu numerosas habitações da cidade de Goma na República Democrática do Congo (2.267.600 km2 e 53.624.718 habitantes). Goma (com perto de 400.000 habitantes) encontra-se nas margens do lago Kivu e a uns dez km do vulcão. Conta com duas comunidades maristas, uma do colégio Mwanga e outra da residência provincial.

Nos chegaram notícias diretas dos irmãos Masumbuko, Vice-Provincial desde Kinshasa, e Kabanguka, Superior do Distrito de Ruanda, desde Kigali. O irmão Richard Mutumwa, Provincial do Congo, encontra-se isolado na comunidade de Kindu, onde está realizando sua visita anual, a uns 500 km de Goma.

“A situação é preocupante. Os irmãos de Goma  passaram a noite em Giseny, cidade fronteiriça de Ruanda. Voltaram a residência provincial para tomar alguns pertences e buscar refúgio sem saber ainda aonde.

O colégio Mwanga (centro marista secundário com uns mil alunos e alunas) e a residência comunitária anexa  desapareceram. As aulas de CO e o bloco administrativo, as salas de  especialização científica transformaram-se numa grande pedra negra. Algumas salas ainda se encontram de pé sem saber-se até quando resistirão. A catedral já não existe. A cidade ficou dividida em duas.

Os bairros Majengo, Virunga e Oficce foram destruídos excetuando-se  algumas casas que resistem graças ao seu nível alto. No centro da cidade a lava deteve-se perto da Michaudière (açougue) ao lado dos cambistas de moeda. Neste nível, a lava tomou a direção do lago e está alcançando as casas de Maman Mgeayo, próximas à residência provincial. Todavia está intacta a encruzilhada dos Bancos assim como o Hotel dos Grandes Lagos e a Paróquia de Espírito Santo. O noviciado, a escola e a residência das irmãs Ursulinas transformaram-se em grandes pedras negras. Três postos de gasolina que as rodeavam  explodiram e causaram muitos estragos. O mosteiro e  escola das irmãs Bernardinas foram destruídos em suas três quartas partes. Deixaram de existir também os institutos Faraja, Maendeleo e as escolas primárias Chipuko e Karisimbi.

O aeroporto até às 9h estava intato. Não se sabe o que aconteceu na outra parte da cidade. Permanece intato o Carmelo dos padres carmelitas. 

Todos estes detalhes não dizem muito aos que não conhecem a cidade de Goma, porém são muito significativos para os que  viveram aí.

Queira Deus que não surjam epidemias por causa das condições catastróficas nas quais a gente se encontra desde ontem sem água e sem eletricidade.

Levamos a nossos irmãos e a toda a gente de Goma  nossas preces.

Vos manteremos ao corrente de outros detalhes. 

Saudações fraternas a todos os irmãos e especialmente aos nossos alunos.”








_1071684315.doc
[image: image1.png]






